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1. ( 2 0 2 4)
O d e s a ti o
V o u d e s a ti ar m e u s l eit or e s e mi n h a s l eit or a s. É 

u m  c o n vit e  a  u m a  p o si ç ã o  m ai s  ci e ntí ti c a  n a  f or -
m ul a ç ã o  d e  o pi ni õ e s.  M e u  t e xt o  d e  h oj e  t e m  d oi s 
o bj et o s: u m é d e m e m óri a d e u m c e nt e n ári o, o utr o 
é u m a m et o d ol o gi a d e p e n s a m e nt o.

C o m e ç o p el a m et o d ol o gi a. O p e n s a m e nt o ci e n -
tí ti c o t e nt a e nfr e nt ar o q u e f or “ pr e c o n c eit o”. D e ntr e 
m uit o s s e nti d o s, a p al a vr a i n di c a u m c o n c eit o s ur -
gi d o a nt e s d a e x p eri ê n ci a, al g o q u e e st á n a c a b e -
ç a s e m o b s er v a ç ã o d a r e ali d a d e. O i n di ví d u o é u m 
e v a n g éli c o f er v or o s o e, p or c a u s a d a s u a f é, e vit a 
l er u m b o m t e xt o d o P a p a Fr a n ci s c o, p or e x e m pl o. 
O b vi a m e nt e, o m e s m o o c orr e c o m o c at óli c o c o n -
vi ct o e m r el a ç ã o a o utr o s cr e d o s.

E xi st e m o s q u e c o n h e c e m al g o d e u m a r ef er ê n -
ci a, p or é m a p e n a s t o m ar a m c o nt at o c o m tr e c h o s, 
e x c ert o s, fr a s e s p er di d a s. T al v e z Pl at ã o e a Bí bli a 
s ej a m a s víti m a s m ai s fr e q u e nt e s d e s s e m al. C o m o 
n a p ar á b ol a d o s c e g o s q u e a p al p a m u m el ef a nt e, 
u n s i m a gi n a m q u e a f or m a d o m a míf er o s ej a a d e 
u m a  e s p a d a  p or  t o c ar e m  n o  m ar ti m,  o utr o  a tir m a 
s er u m a p ar e d e p or t o c ar e m s e u a b d ô m e n e u m 
t er c eir o g ar a nt e q u e é u m a m a n g u eir a p or t er e n-
c o st a d o, e x cl u si v a m e nt e, n a tr o m b a.

P a s s e m o s a o c e nt e n ári o e à u ni ã o d o s d oi s t e -
m a s. A 1 9 d e s et e m br o d e 1 9 2 1, o u s ej a, h á c e m 
a n o s, n a s ci a o r e cif e n s e P a ul o R e gl u s N e v e s Fr ei -
r e. Fil h o d e cl a s s e m é di a ur b a n a, e nfr e nt o u di ti c ul-
d a d e s, p or é m s e g ui u o c ur s o d e Dir eit o e c o m e ç o u 
a  l e ci o n ar  p ort u g u ê s.  S e u  ol h ar  a g u d o  e s b arr a v a 
e m u m gr a n d e pr o bl e m a d o Br a sil: a alf a b eti z a ç ã o 
d e a d ult o s. O s m ét o d o s tr a di ci o n ai s c a u s a v a m d e -
si st ê n ci a. A p e n a s p ar a d ar u m a br e v e i n di c a ç ã o d o 
t a m a n h o d o d e s a fi o: e m 1 9 0 6, d e c a d a mil h a bit a n-
t e s d o E st a d o d e P er n a m b u c o, 1 9 3 er a m alf a b eti-
z a d o s e 8 0 7 a n alf a b et o s. N a ár e a a pr o xi m a d a d a 
e nt ã o c a pit al Ri o d e J a n eir o, a alf a b eti z a ç ã o ultr a -
p a s s a v a 5 0 % d a p o p ul a ç ã o. Ér a m o s u m p aí s r ur al 
e  c o m  p o u c o s  l eit or e s.  D ei x a m o s  d e  s er  u m  p aí s 
r ur al...

O q u a dr o f oi m u d a n d o l e nt a m e nt e a o l o n g o d o 
s é c ul o  2 0,  s e m  n u n c a  t er  c o n s e g ui d o  eli mi n ar  a 
gr a vi d a d e  d o  a n alf a b eti s m o.  C o m o  c o n str uir  u m a 
s o ci e d a d e  pr o d uti v a  e  mi ni m a m e nt e  j u st a  c o m 
a n alf a b eti s m o,  l etr a m e nt o  i m p erf eit o,  di fi c ul d a d e s 
e str ut ur ai s d e l eit ur a e d e i nt er pr et a ç ã o d e t e xt o ?

P a ul o Fr eir e c o n c e b e u u m m o d el o d e alf a b eti -
z a ç ã o n o v o. P arti u d o u ni v er s o d o s al u n o s e m u m 
c él e br e e x p eri m e nt o c o m c ort a d or e s d e c a n a. E m -
p o d er o u o s al u n o s q u e d ei x ar a m d e s er r e c e pt or e s 
p a s si v o s  d e  u m a  e s c ol a  i nf or m ati v a,  b a s e a d a  n a 
m e m óri a e c o m a ut ori d a d e d o pr of e s s or. E s cr e v e u 
s o br e  al g u n s  d o s  s e u s  fr a c a s s o s  q u e  m oti v ar a m 
a p erf ei ç o a m e nt o s n o m ét o d o.

( L e a n dr o K ar n al. O E st a d o d e S. P a ul o, 1 9 d e s e-
t e m br o d e 2 0 2 1. A d a pt a d o

N a p a s s a g e m – T al v e z Pl at ã o e a Bí bli a s ej a m 
a s  víti m a s  m ai s  fr e q u e nt e s  d e s s e m al .  –  o  t er m o 
d e st a c a d o e st á e m pr e g a d o c o m o

( A) a dj eti v o, e r ef er e- s e à p o u c a at e n ç ã o q u e a s 
p e s s o a s d e di c a m à l eit ur a d a Bí bli a e d a s o br a s 
d e Pl at ã o.
( B) s u b st a nti v o, e r et o m a o s e nti d o d a c o n c e p-
ç ã o q u e o e v a n g éli c o e o c at óli c o t ê m d a s o br a s 
d o P a p a.
( C) a dj eti v o, e q u ali fi c a o s l eit or e s e v a n g éli c o s 
e o s c at óli c o s c o m o m a u s l eit or e s d a Bí bli a.
( D) a d v ér bi o, e i nt e n si fi c a o m al q u e a di v er g ê n-
ci a d e i d ei a s d a Bí bli a e d e Pl at ã o e x er c e s o br e 
o s h o m e n s.
( E) s u b st a nti v o, e r e p ort a à i d ei a d e q u e n e m a 
o br a d e Pl at ã o n e m a Bí bli a s ã o li d a s n a í nt e -
gr a.

2. ( 2 0 2 4)
L ei a o t e xt o p ar a r e s p o n d er à q u e st ã o.
C o m s e u mil h ã o e m ei o d e h a bit a nt e s, S a nti a g o 

e st á d o t a m a n h o e m q u e u m a ci d a d e j á n ã o t e m a 
m o n ot o ni a d e u m a ci d a d e p e q u e n a  e ai n d a n ã o 
t e m  o s  pr o bl e m a s  a fliti v o s  d e  u m a  ci d a d e  gr a n-
d e. Vi d a s o ci al a ni m a dí s si m a, t o d o m u n d o p ar e c e 
g o st ar d e s e r e u nir, b e b er ( m uit o) e pri n ci p al m e nt e 
d a n ç ar. C o m o d a n ç a o c hil e n o! N ã o é u m n e m o u -
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tr o, é t o d o m u n d o q u e d a n ç a, b e m o u m al, g or -
d o  o u  m a gr o,  m o ç o  o u  v el h o,  e  m uit o,  e  c o m  
u m a gr a n d e al e gri a. P ar a mi m, q u e d a n ç o m uit o 
m al, o C hil e t e m e st a v a nt a g e m: a q ui, s e m e d á 
n a v e n et a, p o s s o d a n ç ar à v o nt a d e, p or q u e t o d o 
m u n d o e st á d a n ç a n d o e ni n g u é m r e p ar a n o s e m -
-j eit o. A  vi d a  n ot ur n a  é  r el ati v a m e nt e  a ni m a d a  
e, e m c o m p ar a ç ã o c o m o c u st o d a vi d a, m uit a s 
v e z e s m ai s b ar at a q u e n o Br a sil,  o p aí s d a s b o a-
t e s c arí s si m a s.

O s s a nti a g ui n o s s e q u ei x a m à s v e z e s d o tr a n s -
p ort e difí cil, d a s c o m pli c a ç õ e s e pr o bl e m a s d a vi d a 
ur b a n a... Q u ei x a m- s e d e b arri g a c h ei a. P ar a q u e m 
v e m d o Ri o, t u d o a q ui é f á cil e a m e n o, e n c o ntr ar 
o ô ni b u s el étri c o, o ô ni b u s, o p e q u e n o l ot a ç ã o
q u e el e s c h a m a m d e li e br e, o t á xi m uit o m ai s b ar a -
t o q u e n o Br a sil. E t a m b é m arr u m a d eir a, c o zi n h ei-
r a, j ar di n eir o q u e v e m u m a v e z p or s e m a n a – p or-
q u e a gr a n d e, a p e q u e n a b ur g u e si a d e S a nti a g o s e 
d á a o l u x o d e vi v er e m c a s a s, c o m j ar di m, q ui nt al, 
g ali n h eir o.  M or a  e m  a p art a m e nt o  q u e m  q u er,  o u 
q u e m d e s ej a vi v er e x at a m e nt e n o c e ntr o; o s b air -
r o s r e si d e n ci ai s s ã o p ert o d o c e ntr o e s ã o b e m ar-
b ori z a d o s, c o m s e u s l ar g o s c a nt eir o s d e gr a m a n o 
p a s s ei o,  c o m  p e q u e n a s  pr a ci n h a s  aj ar di n a d a s  d e 
v e z e m q u a n d o – c o m m uit o m ai s v er d e, m uit o 
m ai s s o s s e g o e b el e z a, m uit o m ai s e s p a ç o q u e 
o  b airr o  m ai s  gr ã- ti n o  d o  Ri o  d e  h oj e ,  a q u el e 
q u e ti c a al é m d o c a n al d o L e bl o n. H á, c ert a m e nt e, 
c o m o t a m b é m n o Br a sil, m uit a mi s éri a n o s b airr o s 
p o br e s, e o fri o f a z a p o br e z a m ai s d ol or o s a; m a s a 
cl a s s e m é di a t e m m uit o m ai s c o nf ort o e m ai s f ol g a. 
P or i s s o, t al v e z, o h o m e m d a r u a s ej a t ã o d eli c a d o, 
t ã o c or di al, t ã o g e ntil p ar a q u al q u er f or a st eir o, e t ã o 
fr e q u e nt e m e nt e f a z u m a o b s er v a ç ã o e n gr a ç a d a e 
a mi g a – a s si m c o m o er a o c ari o c a h á u n s vi nt e e 
t a nt o s a n o s.

( R u b e m Br a g a. Ci d a d e. htt p s:// cr o ni c a br a sil eir a.
or g. br, 2 8. 0 4. 1 9 5 5. A d a pt a d o)

N o tr e c h o “ … j á n ã o t e m a m o n ot o ni a d e u m a 
ci d a d e p e q u e n a …”,  p e q u e n a  p ert e n c e  à  m e s m a 
cl a s s e d e p al a vr a s q u e a d e st a c a d a e m:

( A)  …  é  t o d o  m u n d o  q u e  d a n ç a,  b e m  o u  m al, 
g or d o o u m a gr o, m o ç o o u v el h o, e m uit o, e c o m 
u m a gr a n d e al e gri a .
( B)  P ar a  mi m,  q u e  d a n ç o m uit o   m al,  o  C hil e 
t e m e st a v a nt a g e m: a q ui, s e m e d á n a v e n et a, 
p o s s o d a n ç ar à v o nt a d e …

( C) A vi d a n ot ur n a é r el ati v a m e nt e a ni m a d a e, 
e m  c o m p ar a ç ã o  c o m  o  c u st o  d a  vi d a,  m uit a s 
v e z e s m ai s b ar at a  q u e n o Br a sil...
( D) P ar a q u e m v e m d o Ri o, t u d o a q ui  é f á cil e 
a m e n o, e n c o ntr ar o ô ni b u s el étri c o, o ô ni b u s, o 
p e q u e n o l ot a ç ã o …
( E) … c o m m uit o m ai s v er d e, m uit o m ai s s o s-
s e g o  e b el e z a, m uit o m ai s e s p a ç o q u e o b airr o 
m ai s gr ã- ti n o d o Ri o d e h oj e …

3. ( 2 0 2 5)
L ei a o t e xt o p ar a r e s p o n d er à q u e st ã o.
A  S a nt a  C a s a  d e  Mi s eri c ór di a  d e  S ã o  P a ul o 

a n u n ci o u a v e n d a d e s et e i m ó v ei s n o c e ntr o d e S ã o 
P a ul o. O o bj eti v o é arr e c a d ar R $ 2 0 0 mil h õ e s e q ui -
t ar p art e d o s R $ 6 5 0 mil h õ e s e m dí vi d a s d a i n stit ui-
ç ã o. Tr at a- s e d e u m p ali ati v o q u e n ã o e st a n c ar á o 
s a n gr a m e nt o s ofri d o n ã o a p e n a s p el a S a nt a C a s a 
d e S ã o P a ul o, m a s p or t o d a a r e d e d e h o s pit ai s ti -
l a ntr ó pi c o s d o P aí s e m r a z ã o d o s u b ti n a n ci a m e nt o 
cr ô ni c o  i m p o st o  p el a  i n c úri a  d o  p o d er  p ú bli c o  e  o 
o p ort u ni s m o d e s e u s a g e nt e s.

O Si st e m a Ú ni c o d e S a ú d e ( S U S) é f u n d a m e n -
t al m e nt e  u m  s er vi ç o  p ú bli c o  pr e st a d o  p or  e nt e s 
pri v a d o s.  H o s pit ai s  e st at ai s  s ã o,  e m  g er al,  i n s u ti -
ci e nt e s, i n e ti ci e nt e s e c ar o s. A s S a nt a s C a s a s e o s 
h o s pit ai s fil a ntr ó pi c o s r e s p o n d e m p or q u a s e m et a -
d e  d o s  l eit o s  d o  S U S.  E m  q u a s e  9 0 0  m u ni cí pi o s, 
e s s a s e nti d a d e s s ã o o ú ni c o s er vi ç o d e s a ú d e. S e -
g u n d o a C o nf e d er a ç ã o d a s S a nt a s C a s a s ( C M B), 
e m  2 0 2 3  a  r e d e  p ú bli c a  f oi  r e s p o n s á v el  p or  a p e -
n a s 2 7 % d a s i nt er n a ç õ e s d e alt a c o m pl e xi d a d e d o 
P aí s, e n q u a nt o o s h o s pit ai s fil a ntr ó pi c o s r e s p o n d e -
r a m  p or  6 1 %.  M a s  e s s e s  h o s pit ai s  s ã o  viti m a d o s 
p el o pr ó pri o s u c e s s o.

E m t e ori a, o S U S s eri a u m e x e m pl o d e c o o p e -
r a ç ã o e ntr e o p ú bli c o e o pri v a d o p ar a o utr o s s er-
vi ç o s  p ú bli c o s  d o  P aí s  e  p ar a  si st e m a s  d e  s a ú d e 
d e  t o d o  o  m u n d o:  o  E st a d o  r e c ol h e  o  di n h eir o  d o 
c o ntri b ui nt e e o r e p a s s a a e nti d a d e s s e m fi n s l u cr a -
ti v o s c o m o al c a n c e e a e x p erti s e q u e el e n ã o t e m, 
g ar a nti n d o  a  pr e st a ç ã o  d e  s er vi ç o s  d e  q u ali d a d e 
a t o d o s o s ci d a d ã o s. M a s c o m o, n a pr áti c a, o s r e -
p a s s e s  n ã o  c o br e m  o s  s er vi ç o s,  o s  h o s pit ai s  s ã o 
o bri g a d o s a p a g á-l o s.

H á  d é c a d a s  o s  v al or e s  d e  r e p a s s e  d a  T a b el a 
d o  S U S  e st ã o  d ef a s a d o s.  H oj e,  o s  r e p a s s e s  n ã o 
c o br e m  m ai s  q u e  5 0 %  d o  c u st o  d o s  pr o c e di m e n -
t o s. S e g u n d o a C M B, e m 1 8 a n o s a dí vi d a d e s s e s 
h o s pit ai s d o br o u. M uit o s n ã o r e si stir a m à pr e s s ã o. 
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E sti m a- s e q u e, e ntr e 2 0 1 7 e 2 0 2 1, 5 0 0 S a nt a s C a -
s a s  f e c h ar a m  a s  p ort a s.  N a  m ai or  p art e  d o  P aí s, 
e m e s p e ci al n a s r e gi õ e s m ai s c ar e nt e s, o si st e m a 
e st á r ui n d o a o s p o u c o s, e a c o nti n u ar a s si m o c o -
l a p s o p o d e s er s ú bit o e br ut al.

H á u m a l u z n o ti m d o t ú n el. N o i ní ci o d e 2 0 2 4 
ti n al m e nt e f oi s a n ci o n a d a u m a l ei f e d er al e st a b el e -
c e n d o a r e vi s ã o p eri ó di c a d a t a b el a. A pr o p o st a d a 
C M B é q u e a p artir d e 2 0 2 5 o r e aj u st e c orr e s p o n -
d a,  n o  mí ni m o,  a o  v al or  d a  i n ti a ç ã o  m é di c a.  N ã o 
é  s u ti ci e nt e  p ar a  r e c o m p or  a s  p er d a s  d e  a n o s  d e 
h e m orr a gi a ti n a n c eir a, m a s a o m e n o s a e st a n c ari a.

( O E st a d o d e S P. “ L u z n o ti m d o t ú n el p ar a a s 
S a nt a s C a s a s”. Di s p o ní v el e m: htt p s:// w w w. e st a -

d a o. c o m. br, 0 6. 1 1. 2 0 2 4. A d a pt a d o.)

O tr e c h o “ … o si st e m a e st á r ui n d o a o s p o u c o s, 
e  a  c o nti n u ar  a s si m  o  c ol a p s o  p o d e  s er  s ú bit o  e 
br ut al.” ( 4º p ar á gr af o) e st á c orr et a m e nt e r e e s crit o, 
pr e s er v a n d o s e u s e nti d o, e m:

( A) … o si st e m a e st á r ui n d o a o s p o u c o s, m a s o 
c ol a p s o p o d e s er s ú bit o e br ut al, c a s o c o nti n u e 
a s si m.
( B)  …  o  si st e m a  e st á  r ui n d o  a o s  p o u c o s,  p or-
q u e  o  c ol a p s o  p o d e  s er  s ú bit o  e  br ut al,  p ar a 
c o nti n u ar a s si m.
( C) … o si st e m a e st á r ui n d o a o s p o u c o s, p or é m 
o  c ol a p s o  p o d e  s er  s ú bit o  e  br ut al,  a p e s ar  d e 
c o nti n u ar a s si m.
( D) … o si st e m a e st á r ui n d o a o s p o u c o s, l o g o 
o c ol a p s o p o s s a s er s ú bit o e br ut al, ai n d a q u e 
c o nti n u e a s si m.
( E) … o si st e m a e st á r ui n d o a o s p o u c o s, e nt ã o 
o c ol a p s o p o d e s er s ú bit o e br ut al, d e m o d o q u e 
c o nti n u e a s si m.

4. ( 2 0 2 4)
L ei a o t e xt o p ar a r e s p o n d er à q u e st ã o.
O c h á, o s f a nt a s m a s, o s v e nt o s e n c a n a d o s
N a s ci  n o  t e m p o  d o s  v e nt o s  e n c a n a d o s,  q u a n -

d o,  p ar a  e vit ar  c o m pr o mi s s o s,  a  g e nt e  di zi a  e st ar 
c o m  e n x a q u e c a,  p al a vr a  h orrí v el  m a s  d e s c ul p a 
di sti nt a.  T er  e n x a q u e c a  n ã o  er a  p ar a  t o d o s,  m a s 
s ó p ar a e s s a s s e n h or a s q u e t o m a v a m c h á c o m o 
d e d o  mi n di n h o  e s pi c h a d o.  Q u a n d o  e u  vi a  a q uil o, 
ti c a v a a p e n s ar s o zi n h o c o mi g o ( m e ni n o, n a q u el e 
t e m p o, n ã o d a v a o pi ni ã o) p or q u e é q u e el a s n ã o 
u s a v a m,  p ar a  c ú m ul o  d a  el e g â n ci a,  u m  l a ç ar ot e 
a z ul n o d e d o...

T a m b é m s e f al a v a mi st eri o s a m e nt e e m “ m ol é s -
ti a s d e s e n h or a s” n o s a n ú n ci o s f ar m a c ê uti c o s q u e 
e u li a. Er a d e c ert o u m a c oi s a pri v ati v a d a s s e n h o -
r a s, c o m o a s e n x a q u e c a s, p oi s a s cri a d a s, e s s a s, 
n ã o ti n h a m t e m p o p ar a i s s o. M a s, e m c o m p e n s a -
ç ã o, m e a s s u st a v a m d eli ci o s a m e nt e c o m hi st óri a s 
d e a s s o m br a ç ã o. N u n c a m e a p ar e c e u n e n h u m a.

P el o vi st o, er a i s s o: n u n c a c o n s e g ui c o m u ni c ar -
- m e c o m e st e n e m c o m o o utr o m u n d o. A n ã o s er 
atr a v é s d’ O  ti c o-ti c o   e  d a  p o e si a  d e  C a m õ e s,  d o 
q u al at é h oj e m e a s s o m br a e st e v er s o ú ni c o: “ Q u e 
o m e n or m al d e t u d o s ej a a m ort e!”

P oi s  a  v er d a d eir a  p o e si a  s e m pr e  f oi  u m  m ei o 
d e c o m u ni c a ç ã o c o m e st e e c o m o o utr o m u n d o.

( M ari o Q ui nt a n a. D a pr e g ui ç a c o m o m ét o d o d e 
tr a b al h o, 2 0 1 3. A d a pt a d o

N a p a s s a g e m – Er a d e c ert o  u m a c oi s a pri v a-
ti v a d a s s e n h or a s, c o m o  a s e n x a q u e c a s, p oi s  a s 
cri a d a s, e s s a s, n ã o ti n h a m t e m p o p ar a i s s o. –, o s 
t er m o s d e st a c a d o s e x pr e s s a m, c orr et a e r e s p e cti-
v a m e nt e, s e nti d o s d e

( A) a fir m a ç ã o; fi n ali d a d e; c o n s e q u ê n ci a.
( B) i nt e n si d a d e; c a u s a; c o n s e q u ê n ci a.
( C) a fir m a ç ã o; e x e m pli fi c a ç ã o; e x pli c a ç ã o.
( D) d ú vi d a; c o nf or mi d a d e; c o n cl u s ã o.
( E) i nt e n si d a d e; c o nf or mi d a d e; e x pli c a ç ã o.

5. ( 2 0 2 4)
Li b er d a d e a di a d a
S e nti a- s e c a n s a d a. A b arri g a, a s p er n a s, a c a -

b e ç a,  o  c or p o  t o d o  er a  u m  e n or m e  p e s o  q u e  l h e 
c aí a irr e m e di a v el m e nt e e m ci m a. E s p er a v a q u e a 
q u al q u er m o m e nt o o c or a ç ã o l h e p erf ur a s s e o p ei -
t o, l h e r a s g a s s e a bl u s a.

C o m o s eri a o c or a ç ã o ?
T eri a  m e s m o  a q u el a  f or m a  b o nit a  d o s  p o st ai s 

c ol ori d o s ?
… S er á q u e a s d or e s d ef or m a m o s c or a ç õ e s ?
P e n s o u e m atir ar a l at a d e á g u a a o c h ã o, e s p ar -

r a m ar- s e  n o  lí q ui d o,  e n c h ar c ar- s e,  f a z er- s e  l a m a, 
c o nf u n dir- s e  c o m  a q u el e s  c a mi n h o s  q u e  d ur a nt e 
a n o s e m ai s a n o s l h e c o mi a m a s s ol a s d o s p é s, l h e 
q u ei m a v a m a s v ei a s, l h e r o u b a v a m a s f or ç a s.

I m a gi n o u o s fll h o s q u e a g u ar d a v a m e j á d e vi a m 
e st ar  a c or d a d o s.  O s  fil h o s  q u e  el a  o di a v a!  N ã o. 
N ã o v olt ari a p ar a c a s a.

O b arr a n c o ol h a v a- a, b o c a a b ert a, n u m s orri s o 
irr e si stí v el, c o n vi d a n d o- a p ar a o e n c o ntr o fi n al.
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C o n h e ci a  a q u el e  ti p o  d e  s orri s o  e  n ã o  ti n h a 
b o a s r e c or d a ç õ e s d o s t e m p o s q u e vi n h a m d e p oi s. 
M a s u m di a h a vi a d e o et er ni z ar. E s e f o s s e a g or a, 
n o i n st a nt e q u e m a dr u g a v a ? A l at a e el a, p ar a s e m -
pr e, j u nt a s n o s orri s o d o b arr a n c o.

G o st a v a d e s u a l at a d e c arr e g ar á g u a. Tr at a v a 
b e m  a  l at a.  À s  v e z e s,  e m  m o m e nt o s  d e  r ai v a  o u 
si m pl e s m e nt e i n d e ti ni d o s, ar e a v a u m a, d e z, mil v e -
z e s, at é q u e s u a l at a ti c a v a a l u zir e a c ól er a, o u a 
i n d e ti ni ç ã o  s e  p er di a m  n o  bril h o  pr at e a d o.  C o m  o 
f u n d o  d e  m a d eir a  q u e  ti v er a  q u e  m a n d ar  c ol o c ar, 
ti c o u m ai s p e s a d a, m a s n ã o er a m d aí o s s e u s t or -
m e nt o s.

À b or d a d o b arr a n c o, c o m a l at a d e á g u a à c a -
b e ç a e a s ai a b ati d a p el o v e nt o, p e n s o u n o s til h o s e 
l e v o u a s m ã o s a o p eit o. O q u e ti n h a a v er o s til h o s 
c o m  o  c or a ç ã o ?  O s  til h o s …  C o m o  el a  o s  a m a v a, 
N o s s e n h or!

A pr e s s o u- s e a ir a o e n c o ntr o d el e s. O m ai s n o -
vit o d e vi a e st ar a c h a m ar p or el a.

C orr e u d ei x a n d o o b arr a n c o e o s o n h o d e li b er -
d a d e p ar a tr á s.

( Di n a S al ú sti o. M or n a s er a m a s n oit e s. A d a pt a d o

C o n si d er e a s p a s s a g e n s:
— I m a gi n o u o s fil h o s q u e a g u ar d a v a m e j á d e -

vi a m e st ar a c or d a d o s. O s fil h o s q u e el a o di a v a!
— Tr at a v a b e m a l at a.
Q u a nt o  a o  e m pr e g o  d e  pr o n o m e s  e  à  c ol o c a -

ç ã o pr o n o mi n al, a s r e e s crit a s d a s p a s s a g e n s at e n -
d e m à n or m a- p a dr ã o e m:

( A) I m a gi n o u o s fil h o s q u e a a g u ar d a v a m e j á 
d e vi a m e st ar a c or d a d o s. O di a v a- o s! / Tr at a v a- a 
b e m.
( B) I m a gi n o u o s fil h o s q u e a g u ar d a v a m- n a e j á 
d e vi a m e st ar a c or d a d o s. L h e s o di a v a! / Tr at a v a 
el a b e m.
( C) I m a gi n o u o s fll h o s q u e l h e a g u ar d a v a m e j á 
d e vi a m e st ar a c or d a d o s. O s o di a v a! / A tr at a v a 
b e m.
( D) I m a gi n o u o s fil h o s q u e a g u ar d a v a m-l h e e j á 
d e vi a m  e st ar  a c or d a d o s.  O di a v a-l h e s!  /  Tr at a -
v a- n a b e m.
( E) I m a gi n o u o s fil h o s q u e a g u ar d a v a m-l a e j á 
d e vi a m e st ar a c or d a d o s. O di a v a- o s! / Tr at a v a- a 
b e m.

6. ( 2 0 2 4)
N a últi m a r e u ni ã o d e p ai s n o c ol é gi o, a pr of e s -

s or a d e u m d o s m e u s fil h o s f e z u m a p el o: “ P or f a -
v or, p e ç a m a s e u s fil h o s p ar a l er e m m ai s e m c a s a, 
p or q u e a s l eit ur a s q u e f a z e m o s n a e s c ol a n ã o s ã o 
s u fi ci e nt e s”. F ui o bri g a d a a c o n c or d ar c o m el a e s aí 
di s p o st a a c ol a b or ar. M a s a li ç ã o d e c a s a t e m s e 
r e v el a d o ár d u a c o m t a nt o s j o g o s, t el a s e r e c ur s o s 
di git ai s  di s p o ní v ei s  a  u m  cli q u e.  E m  m uit a s  f a mí -
li a s, f a z er cri a n ç a s e a d ol e s c e nt e s f o c ar e m a p e n a s 
n o b o m e v el h o li vr o vir o u d e s a fi o h er c úl e o h oj e e m 
di a.

E  é  j u st a m e nt e  d el e  q u e  tr at a  o  li vr o F a ç a- o s 
l er!  P ar a  n ã o  cri ar  cr eti n o s  di git ai s,  d o  n e ur o ci e n-
ti st a  fr a n c ê s  Mi c h el  D e s m ur g et.  N o  li vr o,  o  a ut or 
a pr e s e nt a  p e s q ui s a s,  f eit a s  e m  p aí s e s  e ur o p e u s, 
q u e  s u st e nt a m,  e ntr e  o utr o s  p o nt o s,  q u e  o s  “ n ati -
v o s di git ai s” p o d e m s er o s pri m eir o s fil h o s a t er QI 
i nf eri or a o d o s p ai s.

S e g u n d o  o  a ut or,  o  a b a n d o n o  d a  l eit ur a  p el a s 
n o v a s g er a ç õ e s t e m c o n s e q u ê n ci a s n ã o s ó n o d e -
s e m p e n h o e s c ol ar, c o m o t a m b é m n o v o c a b ul ári o, 
n a  e str ut ur a ç ã o  d o  p e n s a m e nt o,  n a  n utri ç ã o  d a 
m e m óri a e n a a pr o pri a ç ã o d e c o n h e ci m e nt o s c o m -
pl e x o s. A tr o c a d o li vr o p el o u s o m a s si v o d e t el a s 
t a m b é m e st á li g a d a a pr ej uí z o s n o s o n o e n a a q ui-
si ç ã o d a li n g u a g e m, pr o bl e m a s d e c o n c e ntr a ç ã o e 
a u m e nt o d a a n si e d a d e e d o ri s c o d e o b e si d a d e.

E s s e r e c u o g e n er ali z a d o d a l eit ur a é s e nti d o d e 
f or m a  m ai s  m ar c a nt e  n o  m ei o  u ni v er sit ári o.  D e s-
m ur g et  d e st a c a  e m  s e u  n o v o  li vr o  q u e  p e s q ui s a s 
m o str a m q u e m uit o s e st u d a nt e s s a b e m q u e é i m -
p ort a nt e  l er,  s a b e m  q u e  o s  pr of e s s or e s  e s p er a m 
q u e el e s l ei a m e s a b e m q u e i s s o t er á i m p a ct o e m 
s u a s n ot a s. M e s m o a s si m, n ã o l e e m. P e n s o q u e aí 
o pr o bl e m a s e a gr a v a m uit o, p or q u e o s n ã o l eit or e s 
d e h oj e s er ã o o s pr of e s s or e s d e a m a n h ã.

D e s m ur g et d ef e n d e q u e é h or a d e d e m o n str ar 
q u e a l eit ur a “ p or pr a z er” d e m a n eir a al g u m a c o n s -
tit ui  u m a  pr áti c a  eliti st a,  r e s er v a d a  a  al g u n s  pri vi-
l e gi a d o s  er u dit o s,  m a s  é,  si m,  u m a  n e c e s si d a d e 
ur g e nt e d e d e s e n v ol vi m e nt o p ar a a s cri a n ç a s. S ó 
h á u m pr o bl e m a: o g o st o p el a l eit ur a n ã o é i n at o. 
O u s ej a, n ã o br ot a e s p o nt a n e a m e nt e e m t o d o s o s 
s er e s h u m a n o s − pr e ci s a, e m v e z di s s o, s er tr a n s -
miti d o. E aí n a d a c o m o o s p ai s − o u c ui d a d or e s − 
p ar a a s s u mir e s s a mi s s ã o.

“ V a s c ul h ei a lit er at ur a ci e ntí fi c a e m t o d a s a s di-
r e ç õ e s e n ã o e n c o ntr ei u m a ntí d ot o m el h or p ar a a 
e st u pi di fi c a ç ã o d a s m e nt e s d o q u e a l eit ur a”, e s cr e -
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1. ( 2 0 2 3)
A f al si ti c a ç ã o d e s el o d e sti n a d o a c o ntr ol e tri b u -

t ári o c o n ti g ur a cri m e d e
( A) f al si ti c a ç ã o d o s el o o u si n al p ú bli c o.
( B) f al si ti c a ç ã o d e c art ã o.
( C) r e pr o d u ç ã o o u a d ult er a ç ã o d e s el o.
( D) p etr e c h o s d e f al si ti c a ç ã o.
( E) f al si ti c a ç ã o d e p a p éi s p ú bli c o s.

2. ( 2 0 2 4)
A  r e s p eit o  d o  cri m e  d e  p etr e c h o s  d e  f al si ti c a -

ç ã o, pr e vi st o n o arti g o 2 9 4 d o C ó di g o P e n al, a s si -
n al e a alt er n ati v a c orr et a.

( A) É cri m e pr ó pri o d e f u n ci o n ári o p ú bli c o.
( B)  É  cri m e  d e  a ç ã o  m últi pl a  o u  d e  c o nt e ú d o 
v ari a d o.
( C) T e m p or o bj et o m at eri al o o bj et o (i n str u m e n-
t o) d e sti n a d o à f al si fi c a ç ã o d e p a p éi s p ú bli c o s e 
p arti c ul ar e s.
( D) A d mit e a m o d ali d a d e c ul p o s a.
( E) É cri m e i n st a nt â n e o e i n a d mit e t e nt ati v a.

3. ( 2 0 2 3)
Cri m e q u e t e m a p e n a a u m e nt a d a q u a n d o c o -

m eti d o p or f u n ci o n ári o p ú bli c o q u e s e pr e v al e c e d o 
c ar g o:

( A) f al si d a d e d e at e st a d o m é di c o.
( B) f al si d a d e m at eri al d e at e st a d o o u c erti d ã o.
( C) r e pr o d u ç ã o o u a d ult er a ç ã o d e s el o o u p e ç a 
fil at éli c a.
( D) f al si fi c a ç ã o d o s el o o u si n al p ú bli c o.
( E) f al si fi c a ç ã o d e d o c u m e nt o p arti c ul ar.

4. ( 2 0 2 4)
C ai o, c o m er ci a nt e, c o ntr at o u M é vi a p ar a tr a b a -

l h ar c o m o r e c e p ci o ni st a n a l oj a d e s u a pr o pri e d a d e, 
t e n d o pr o c e di d o à a n ot a ç ã o d o c o ntr at o d e tr a b a-
l h o n a c art eir a pr o fl s si o n al, m a s c o m r e m u n er a ç ã o 
m e n or à ef eti v a m e nt e p a g a. Tí ci o alt er o u o n ú m er o 
d o  c h a s si  c o n st a nt e  d o  d o c u m e nt o  d e  C erti fi c a d o 
d e  R e gi str o  e  Li c e n ci a m e nt o  d e  V eí c ul o.  S e pr ô -
ni a, e m p eti ç ã o pr ot o c oli z a d a e m pr o c e s s o e m q u e 
at u a c o m o a d v o g a d a, a fir m o u d e f or m a i n v erí di c a 
a hi p o s s u fi ci ê n ci a d e M é vi o, s e u cli e nt e, p ar a o fi m 

d a  c o n c e s s ã o  d a  j u sti ç a  gr at uit a.  M é vi o,  p or  s u a 
v e z,  cli e nt e  d e  S e pr ô ni a,  fir m o u  d e cl ar a ç ã o  i n v e -
rí di c a  d e  hi p o s s u fi ci ê n ci a,  p ar a  i n str uir  p e di d o  d e 
j u sti ç a gr at uit a.

C o m b a s e n a s sit u a ç õ e s hi p ot éti c a s, a s si n al e a 
alt er n ati v a c orr et a.

( A) S e pr ô ni a, e m t e s e, i n c orr e u n o cri m e d e f al-
si d a d e d e d o c u m e nt o p ú bli c o.
( B) M é vi a, e m t e s e, a o p er mitir a a n ot a ç ã o d e 
i nf or m a ç ã o n ã o v er d a d eir a e m s u a c art eir a pr o-
fi s si o n al, i n c orr e u n o cri m e d e f al si d a d e i d e ol ó -
gi c a, e m c o a ut ori a c o m C ai o.
( C)  C ai o,  e m  t e s e,  i n c orr e u  n o  cri m e  d e  f al si-
d a d e  d e  d o c u m e nt o  p arti c ul ar,  n a  m o d ali d a d e 
o mi s si v a, j á q u e d ei x o u d e a n ot ar a c orr et a r e -
m u n er a ç ã o d e M é vi a.
( D) M é vi o, e m t e s e, i n c orr e u n o cri m e d e f al si-
d a d e d e d o c u m e nt o p arti c ul ar.
( E) Tí ci o, e m t e s e, i n c orr e u n o cri m e d e f al si d a-
d e d e d o c u m e nt o p ú bli c o.

5. ( 2 0 2 3)
P ar a  p arti ci p ar  d e  u m  c o n c ur s o  d e  mi s s  q u e 

a d miti a a p e n a s m ul h er e s c o m i d a d e s u p eri or a 2 1 
a n o s, c o m o s e m pr e a p ar e nt o u s er m ai s v el h a, M ar -
g ot alt er o u, e m s u a c art eir a d e i d e nti d a d e, s u a d at a 
d e  n a s ci m e nt o,  a u m e nt a n d o  a  s u a  i d a d e  p ar a  2 2 
a n o s, q u a n d o el a p o s s uí a a p e n a s 1 8, e a pr e s e nt o u 
e st e d o c u m e nt o q u a n d o d o i n gr e s s o n o c o n c ur s o.

C o m r ef er ê n ci a a o s cri m e s c o ntr a a f é p ú bli c a, 
M ar g ot pr ati c o u o cri m e d e

( A)  f al s a  i d e nti d a d e,  pr e vi st o  n o  arti g o  3 0 7  d o 
C ó di g o P e n al.
( B) f al si d a d e i d e ol ó gi c a, pr e vi st o n o arti g o 2 9 9 
d o C ó di g o P e n al.
( C) f al si d a d e d e d o c u m e nt o p arti c ul ar, pr e vi st o 
n o arti g o 2 9 8 d o C ó di g o P e n al.
( D) f al si d a d e d e d o c u m e nt o p ú bli c o, pr e vi st o n o 
arti g o 2 9 7 d o C ó di g o P e n al.
( E) s u pr e s s ã o d e d o c u m e nt o, pr e vi st o n o arti g o 
3 0 5 d o C ó di g o P e n al.
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6. ( 2 0 2 2)
C o n stit ui cri m e c o ntr a a Pr e vi d ê n ci a
( A)  i n s erir  o u  f a z er  i n s erir,  e m  d o c u m e nt o  d e 
i nf or m a ç õ e s  q u e  s ej a  d e sti n a d o  a  f a z er  pr o v a 
p er a nt e  a  pr e vi d ê n ci a  s o ci al,  p e s s o a  q u e  n ã o 
p o s s u a a q u ali d a d e d e s e g ur a d o o bri g at óri o.
( B)  d ei x ar  d e  r e c ol h er  a s  c o ntri b ui ç õ e s  pr e vi-
d e n ci ári a s d ur a nt e li c e n ç a s e m v e n ci m e nt o s.
( C)  n e g ar  p u bli ci d a d e  a c er c a  d e  i nf or m a ç ã o 
p e s s o al d e b e n e ti ci ári o, c o n st a nt e d e pr o c e s s o 
a d mi ni str ati v o pr e vi d e n ci ári o.
( D) di v ul g ar d a d o s r el ati v o s a o s v al or e s p a g o s 
a o s b e n e ti ci ári o s d e r e gi m e d e pr e vi d ê n ci a.
( E) r e c o n h e c er, c o m o v er d a d eir a, n o e x er cí ci o 
d e f u n ç ã o p ú bli c a, tir m a o u l etr a q u e o n ã o s ej a.

7. ( 2 0 2 4)
O f at o d o s uj eit o ati v o s er a g e nt e p ú bli c o e c o -

m et er  o  cri m e  pr e v al e c e n d o- s e  d o  c ar g o  é  c a u s a 
d e a u m e nt o d e p e n a n o cri m e d e

( A) f al si d a d e i d e ol ó gi c a.
( B) f al si d a d e d e at e st a d o m é di c o.
( C) s u pr e s s ã o d e d o c u m e nt o p ú bli c o.
( D) f al s o r e c o n h e ci m e nt o d e tir m a o u l etr a.
( E) c erti d ã o o u at e st a d o i d e ol o gi c a m e nt e f al s o.

8. ( 2 0 2 2)
S o br e  o s  cri m e s  c o ntr a  a  f é  p ú bli c a,  pr e vi st o s 

n o C ó di g o P e n al, é c orr et o a tir m ar:
( A) c o m e x c e ç ã o d o cri m e d e f al s a m o e d a, pr e-
vi st o n o art. 2 8 9, § 2 o, d o C P, t o d o s o s d e m ai s 
i n a d mit e m a m o d ali d a d e c ul p o s a.
( B) n o cri m e d e f al s o r e c o n h e ci m e nt o d e tir m a 
o u l etr a, pr e vi st o n o art. 3 0 0, d o C P, a c o n di ç ã o 
d e f u n ci o n ári o p ú bli c o d o a g e nt e é c a u s a d e a u -
m e nt o d a p e n a.
( C)  o  cri m e  d e  c erti d ã o  o u  at e st a d o  i d e ol o gi-
c a m e nt e f al s o, pr e vi st o n o art. 3 0 1, d o C P, e o 
cri m e d e f al si d a d e m at eri al d e at e st a d o o u c er -
ti d ã o, pr e vi st o n o § 1 o, d o cit a d o arti g o d o C P, 
s ã o pr ó pri o s d e f u n ci o n ári o p ú bli c o.
( D) o cri m e d e atri b uir- s e f al s a i d e nti d a d e, pr e-
vi st o n o art. 3 0 7, d o C P, e o cri m e d e u s o d e d o -
c u m e nt o  d e  i d e nti d a d e  al h ei a,  pr e vi st o  n o  art. 
3 0 8, d o C P, s ã o a p e n a d o s d e f or m a i d ê nti c a.
( E)  n o  cri m e  d e  f al si d a d e  i d e ol ó gi c a,  pr e vi st o 
n o art. 2 9 9, d o C P, i n ci dir á c a u s a d e a u m e nt o 
d a p e n a, d e s e xt a p art e, s e a f al si ti c a ç ã o é d e 
a s s e nt a m e nt o ci vil.

9. ( 2 0 2 4)
A, e s cr e v e nt e d o c art óri o d e n ot a s, r e c o n h e c e u 

c o m o v er d a d eir a a fir m a d e B, e m d o c u m e nt o p ú -
bli c o, m e s m o s a b e n d o d a s u a f al si d a d e. A c o n d ut a 
d e A c o n fi g ur a cri m e d e

( A) f al si d a d e m at eri al d e at e st a d o o u c erti d ã o.
( B) f al s o r e c o n h e ci m e nt o d e fir m a o u l etr a.
( C) f al si fi c a ç ã o d e d o c u m e nt o p ú bli c o.
( D) c erti d ã o o u at e st a d o i d e ol o gi c a m e nt e f al s o.

1 0. ( 2 0 2 4)
O cri m e d e f al si d a d e d e at e st a d o m é di c o, pr e -

vi st o n o art. 3 0 2 d o C P,
( A) s ó p o d e s er c o m eti d o p or m é di c o.
( B)  s ó  p o d e  s er  c o m eti d o  p or  m é di c o,  m é di c o 
v et eri n ári o  o u  e st u d a nt e  d e  u m a  d e s s a s  d u a s 
m e di ci n a s.
( C) s ó p o d e s er c o m eti d o p or q u e m n ã o é m é-
di c o, t e n d o e m vi st a q u e o at e st a d o e miti d o p or 
m é di c o n ã o h á c o m o s er c o n si d er a d o f al s o.
( D) c o n s u m a- s e n o m o m e nt o e m q u e o s uj eit o 
a uf er e a v a nt a g e m i n d e vi d a q u e o at e st a d o pr o -
p or ci o n a.
( E) e st á i n s eri d o n o c a pít ul o d o s cri m e s c o ntr a 
a s a ú d e p ú bli c a.

1 1. ( 2 0 2 4)
A q u el e q u e f a z u s o d e d o c u m e nt o p ú bli c o f al s o 

c o m et e o cri m e d e
( A) f al si fl c a ç ã o d e d o c u m e nt o p ú bli c o, c uj a p e n a 
mí ni m a é d e ci n c o a n o s d e r e cl u s ã o e m ult a.
( B)  f al si fi c a ç ã o  d e  d o c u m e nt o  p arti c ul ar,  c uj a 
p e n a mí ni m a é d e u m m ê s d e r e cl u s ã o o u m ul -
t a.
( C) u s o d e d o c u m e nt o f al s o, c uj a s p e n a s s ã o a s 
m e s m a s c o mi n a d a s à f al si fi c a ç ã o d o d o c u m e n -
t o p ú bli c o utili z a d o.
( D)  s u pr e s s ã o  d e  d o c u m e nt o,  c uj a  p e n a  mí ni-
m a é d e ci n c o a n o s d e r e cl u s ã o e m ult a.
( E)  f al s a  i d e nti d a d e,  c uj a  p e n a  mí ni m a  é  d e 
q u atr o m e s e s d e d et e n ç ã o o u m ult a.
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1 2. ( 2 0 2 2)
C o m r el a ç ã o a o s cri m e s c o ntr a a f é p ú bli c a, é 

c orr et o  a tir m ar q u e
( A)  a  f al si ti c a ç ã o  gr o s s eir a,  q u e  d e s c ar a ct eri-
z a o cri m e d e f al s o, é a q u el a r e c o n h e cí v el i ct u 
o c uli,  p er c e bi d a  p or  t o d a  e  q u al q u er  p e s s o a 
q u e m a n u s ei e o d o c u m e nt o.
( B) o u s o d o d o c u m e nt o f al s o, p el o pr ó pri o f al si-
ti c a d or, i m pli c ar á a s u a r e s p o n s a bili z a ç ã o p el o 
cri m e d e u s o d e d o c u m e nt o f al s o e o d e f al si -
ti c a ç ã o d e d o c u m e nt o, e m c o n c ur s o m at eri al.
( C)  a  f al si d a d e  m at eri al  tr at a  d e  alt er a ç ã o  n o 
c o nt e ú d o d o d o c u m e nt o, m a nt e n d o- s e s u a f or -
m a.
( D)  o  cri m e  d e  f al si d a d e  i d e ol ó gi c a,  e m  d o c u-
m e nt o p ú bli c o, a d mit e a m o d ali d a d e c ul p o s a.
( E)  n o s  cri m e s  d e  f al si d a d e  i d e ol ó gi c a,  é  i m-
pr e s ci n dí v el  a  r e ali z a ç ã o  d e  p erí ci a  n o  d o c u -
m e nt o, n ã o s e a d miti n d o o utr o s m ei o s d e pr o v a.

1 3. ( 2 0 2 4)
M é vi a,  a d v o g a d a,  c e d e u  a Tí ci a,  s u a  ir m ã  g ê -

m e a,  a  c art eir a  pr o ti s si o n al  d a  O A B,  p ar a  el a  i n -
gr e s s ar n o pr e sí di o, p a s s a n d o- s e p or a d v o g a d a, a 
ti m d e vi sit ar, q u a n d o q ui s e s s e, o n a m or a d o q u e s e 
e n c o ntr a v a pr e s o. Tí ci a, d e f at o, u s o u o d o c u m e nt o 
pr o ti s si o n al d e M é vi a, p or v ári a s v e z e s, s e n d o d e s -
c o b ert a n a últi m a v e z.

Di a nt e d a sit u a ç ã o hi p ot éti c a, a s si n al e a alt er -
n ati v a c orr et a.

( A)  Tí ci a  i n c orr e u  n o  cri m e  d o  arti g o  3 0 8,  d o 
C ó di g o P e n al ( u s o d e d o c u m e nt o d e i d e nti d a d e 
al h ei a). M é vi a n ã o i n c orr e u e m q u al q u er cri m e, 
p or a u s ê n ci a d e pr e vi s ã o tí pi c a p ar a a c e s s ã o 
d e d o c u m e nt o d e i d e nti d a d e a o utr e m.
( B)  Tí ci a  i n c orr e u  n o  cri m e  d o  arti g o  3 0 7,  d o 
C ó di g o  P e n al  (f al s a  i d e nti d a d e).  M é vi a  n ã o 
i n c orr e u  e m  q u al q u er  cri m e,  p or  a u s ê n ci a  d e 
pr e vi s ã o tí pi c a p ar a a c e s s ã o d e d o c u m e nt o d e 
i d e nti d a d e a o utr e m.
( C) M é vi a e Tí ci a n ã o i n c orr er a m e m q u al q u er 
cri m e, vi st o q u e o u s o d e d o c u m e nt o d e i d e nti -
d a d e al h ei a e f al s a i d e nti d a d e, p ar a s e c ar a ct e -
ri z ar  c o m o  cri m e,  e xi g e  v a nt a g e m  p atri m o ni al 
i n d e vi d a.
( D) M é vi a e Tí ci a i n c orr er a m n o cri m e d o arti g o 
3 0 7, d o C ó di g o P e n al (f al s a i d e nti d a d e).
( E) M é vi a e Tí ci a i n c orr er a m n o cri m e d o arti g o 
3 0 8,  d o  C ó di g o  P e n al  ( u s o  d e  d o c u m e nt o  d e 
i d e nti d a d e al h ei a).

1 4. ( 2 0 2 4)
S o br e  o s  cri m e s  c o ntr a  a  a d mi ni str a ç ã o  p ú bli -

c a, c o ntr a a f é p ú bli c a e cri m e s c o ntr a a s fi n a n ç a s 
p ú bli c a s, é c orr et o a fir m ar q u e

( A)  t o d o s  s ã o  pr ati c a d o s  m e di a nt e  d ol o,  c o m 
e x c e ç ã o d o cri m e d e p e c ul at o.
( B)  o s  cri m e s  c o ntr a  a s  fi n a n ç a s  p ú bli c a s  s ã o 
cri m e s c o m u n s, c o m e x c e ç ã o d o cri m e d e a s -
s u n ç ã o d e o bri g a ç ã o n o últi m o a n o d o m a n d at o 
o u l e gi sl at ur a, q u e s o m e nt e p o d e s er pr ati c a d o 
p el o  a g e nt e  p ú bli c o  e m  e x er cí ci o  d e  m a n d at o 
el eit or al.
( C)  o s  cri m e s  c o ntr a  a  a d mi ni str a ç ã o  p ú bli c a 
s ã o f or m ai s o u d e m er a c o n d ut a, q u e i n d e p e n -
d e m d e r e s ult a d o n at ur alí sti c o p ar a s e c ar a ct e -
ri z ar, c o m e x c e ç ã o d o cri m e d e p e c ul at o.
( D) o s cri m e s d e f al si fi c a ç ã o d e d o c u m e nt o p ú-
bli c o, d e f al s o r e c o n h e ci m e nt o d e flr m a o u l etr a 
e  f al si fi c a ç ã o  d e  si n al  p ú bli c o  s ã o  pr ó pri o s  d e 
f u n ci o n ári o s p ú bli c o s.
( E) o s cri m e s pr ati c a d o s p or p arti c ul ar c o ntr a a 
a d mi ni str a ç ã o p ú bli c a, p ar a s e c ar a ct eri z ar, e xi -
g e m a o c orr ê n ci a d e pr ej uí z o e c o n ô mi c o, c o m 
e x c e ç ã o d o s cri m e s d e r e si st ê n ci a e d e s a c at o.

1 5. ( 2 0 2 4)
M é vi o  é  f u n ci o n ári o  p ú bli c o  e  a  s u a  pri n ci p al 

r e s p o n s a bili d a d e é g erir o s et or d e ar m a z e n a m e nt o 
d e s u pri m e nt o s e b e n s d a Pr ef eit ur a d o M u ni cí pi o 
d e Ci d a d e F eli z. N o di a 2 2 d e d e z e m br o d e 2 0 2 3, 
M é vi o, e m r a z ã o d e s e u c ar g o, r e c e b e u u m a gr a n -
d e  q u a nti d a d e  d e  n ot e b o o k s  a d q uiri d o s  p el a  Pr e -
f eit ur a,  o s  q u ai s  s eri a m  di s p o ni bili z a d o s  a  o utr o s 
f u n ci o n ári o s  p ú bli c o s  n o  i ní ci o d o  a n o  s e g ui nt e,  a 
fi m d e q u e f o s s e m utili z a d o s n o e x er cí ci o d e s u a s 
f u n ç õ e s  p ú bli c a s.  C o nt u d o,  M é vi o,  e m  r a z ã o  d a 
pr o xi mi d a d e d o N at al, d e f or m a li vr e e c o n s ci e nt e, 
a pr o pri o u- s e d e u m d o s n ot e b o o k s q u e e st a v a s o b 
a s u a p o s s e p ar a pr e s e nt e ar o s e u fil h o m ai s v el h o.

É c orr et o  a fir m ar q u e M é vi o
( A) n ã o pr ati c o u n e n h u m cri m e, h aj a vi st a q u e o 
n ot e b o o k f oi d e s vi a d o p ar a t er c eir o, n o c a s o, o 
s e u fil h o m ai s v el h o.
( B) pr ati c o u o cri m e d e c o n c u s s ã o.
( C) pr ati c o u o cri m e d e p e c ul at o n a m o d ali d a d e 
c ul p o s a. C o nt u d o, M é vi o n ã o pr e ci s ar á c u m prir 
p e n a s e r e p ar ar o d a n o à Pr ef eit ur a d e Ci d a d e 
F eli z d e p oi s d o tr â n sit o e m j ul g a d o d a c o n d e n a -
ç ã o cri mi n al.
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(D) praticou o crime de peculato na modalidade 
dolosa.
(E) praticou o crime de prevaricação.

16. (2024)
A respeito da reparação do dano no crime de 

peculato, assinale a alternativa correta.
(A) Extingue a punibilidade, no peculato culpo-
so, quando feita antes da sentença irrecorrível. 
Se feita posteriormente, implica diminuição da 
pena, da metade.
(B) Extingue a punibilidade, no peculato culpo-
so, e implica diminuição da pena, da metade, 
no peculato mediante erro de outrem, desde 
que feita antes da sentença irrecorrível.
(C) Extingue a punibilidade, no peculato culpo-
so, e implica diminuição da pena, da metade, 
no peculato mediante erro de outrem, desde 
que feita antes da denúncia.
(D) Extingue a punibilidade, no peculato culpo-
so e no peculato mediante erro de outrem, des-
de que feita antes da sentença irrecorrível.
(E) Extingue a punibilidade, no crime de pecu-
lato mediante erro de outrem, desde que feita 
antes da denúncia. Se feita posteriormente, im-
plica diminuição da pena, da metade.

17. (2023)
O funcionário público que desvia em proveito 

alheio um bem particular de que tem a posse em 
razão do cargo, comete crime

(A) de apropriação indébita (CP, artigo 168).
(B) de peculato (CP, artigo 312, caput).
(C) de corrupção passiva (CP, artigo 317).
(D) de prevaricação (CP, artigo 319).
(E) contra as finanças públicas (CP, artigo 359-
A).

18. (2023)
Imagine que um funcionário público tenha a 

posse de um automóvel particular, em função do 
cargo que exerce. Imagine, ainda, que tendo ciên-
cia de que o proprietário do automóvel faleceu, o 
funcionário apropria-se de tal bem. É correto afir-
mar que houve

(A) peculato.
(B) concussão.
(C) prevaricação.

(D) conduta atípica, passível de apuração na 
esfera funcional.
(E) excesso de exação.

19. (2023)
Nos termos do Código Penal, assinale a alter-

nativa correta.
(A) O crime de peculato é descrito como apro-
priar-se o funcionário público de dinheiro, valor 
ou qualquer outro bem móvel, público ou parti-
cular, de que tem a posse em razão do cargo, 
ou desviá-lo, em proveito próprio ou alheio.
(B) O crime de feminicídio culposo possui pena 
de detenção e causa de aumento de pena.
(C) O crime de prevaricação é o único que pos-
sui modalidade culposa dos crimes contra a ad-
ministração.
(D) O crime de roubo é descrito como constran-
ger alguém, mediante violência ou grave ame-
aça, e com o intuito de obter para si ou para 
outrem indevida vantagem econômica, a fazer, 
tolerar que se faça ou deixar de fazer alguma 
coisa.
(E) Todos os crimes contra o patrimônio pos-
suem qualificadoras.

20. (2022)
Nos termos do Código Penal e no que concer-

ne ao crime de peculato culposo, é correto afirmar 
que a reparação do dano

(A) se precede à sentença irrecorrível, extingue 
a punibilidade.
(B) se posterior à sentença irrecorrível, extin-
gue a punibilidade.
(C) se precede à sentença irrecorrível, extingue 
a culpabilidade.
(D) se posterior à sentença recorrível, extingue 
a punibilidade.
(E) se posterior à sentença recorrível, extingue 
a culpabilidade.

21. (2022)
A conduta do funcionário público que desvia em 

proveito de terceiro bem móvel particular, do qual 
tem a posse em razão do cargo, configura

(A) peculato.
(B) favorecimento real.
(C) apropriação indébita.
(D) favorecimento pessoal.
(E) advocacia administrativa.
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1. ( 2 0 2 4)
C ai o, m a gi str a d o, c a s o u- s e, e m a bril d e 2 0 2 4, 

c o m  M é vi a,  til h a  d e  T ér ci o,  p erit o  j u di ci al.  P o st e -
ri or m e nt e a o c a s a m e nt o, C ai o v eri ti c o u q u e T ér ci o 
at u o u c o m o p erit o j u di ci al e m pr o c e s s o s q u e e st ã o 
s o b s u a j uri s di ç ã o.

C o m b a s e n a sit u a ç ã o hi p ot éti c a, a s si n al e a al -
t er n ati v a c orr et a.

( A) C ai o, p or e x pr e s s a pr e vi s ã o l e g al, é i m p e di-
d o d e e x er c er j uri s di ç ã o n o s pr o c e s s o s e m q u e 
o s o gr o f u n ci o n a c o m o p erit o j u di ci al, i n e xi sti n -
d o, c o nt u d o, i m p e di m e nt o n o s f eit o s e m q u e a 
at u a ç ã o j á s e e n c err o u.
( B)  C ai o,  p or  e x pr e s s a  pr e vi s ã o  l e g al,  d e v er á 
s e d e cl ar ar s u s p eit o p ar a e x er c er j uri s di ç ã o n o s 
pr o c e s s o s  e m  q u e  o  s o gr o  at u a  c o m o  p erit o 
j u di ci al, i n e xi sti n d o, c o nt u d o, i m p e di m e nt o n o s 
f eit o s e m q u e a at u a ç ã o j á s e e n c err o u.
( C) Ai n d a  q u e  v e n h a  a  s e  di v or ci ar  d e  M é vi a, 
C ai o n ã o p o d er á e x er c er j uri s di ç ã o n o s pr o c e s -
s o s e m q u e T ér ci o f u n ci o n o u c o m o p erit o j u di -
ci al.
( D) C ai o, p or e x pr e s s a pr e vi s ã o l e g al, é i m p e di-
d o d e e x er c er j uri s di ç ã o n o s pr o c e s s o s e m q u e 
o s o gr o f u n ci o n o u c o m o p erit o j u di ci al.
( E)  C ai o,  p or  e x pr e s s a  pr e vi s ã o  l e g al,  d e v er á 
s e d e cl ar ar s u s p eit o p ar a e x er c er j uri s di ç ã o n o s 
pr o c e s s o s  e m  q u e  o  s o gr o  at u o u  c o m o  p erit o 
j u di ci al.

2. ( 2 0 2 4)
T e n d o e m vi st a a s c a u s a s d e i m p e di m e nt o, s u s -

p ei ç ã o e i n c o m p ati bili d a d e pr e vi st a s n o C ó di g o d e 
Pr o c e s s o P e n al, a s si n al e a alt er n ati v a c orr et a.

( A) U m a v e z q u e o Mi ni st éri o P ú bli c o, n o pr o-
c e s s o  p e n al,  é  tit ul ar  d a  a ç ã o  p e n al  p ú bli c a  e 
at u a c o m o p art e i nt er e s s a d a, a el e n ã o s e a pli -
c a m a s r e gr a s d e s u s p ei ç ã o e i m p e di m e nt o.
( B)  O  j ui z  q u e,  a nt eri or m e nt e  à  i n v e sti d ur a, 
at u o u n o pr o c e s s o c o m o a u xili ar d a j u sti ç a n ã o 
e st á i m p e di d o d e e x er c er j uri s di ç ã o n o f eit o, j á 
q u e  a  v e d a ç ã o  é  r e strit a  à s  f u n ç õ e s  d e  a d v o -
g a d o, pr o m ot or d e j u sti ç a, d el e g a d o d e p olí ci a, 
p erit o e t e st e m u n h a.

( C) N o s j uí z o s c ol eti v o s, n ã o p o d er ã o s er vir n o 
m e s m o  pr o c e s s o  j uí z e s  q u e  f or e m  p ar e nt e s 
c o n s a n g uí n e o s e ntr e si, e m li n h a r et a o u c ol a -
t er al, i n e xi sti n d o pr oi bi ç ã o, c o nt u d o, q u a nt o a o s 
q u e f or e m p ar e nt e s a ti n s, e m li n h a c ol at er al.
( D) A di s s ol u ç ã o d o c a s a m e nt o n ã o f a z c e s s ar 
a c a u s a d e i m p e di m e nt o d e c orr e nt e d e p ar e n -
t e s c o p or a ti ni d a d e, ai n d a q u e a u s e nt e d e s c e n-
d e nt e. C o nt u d o, f a z c e s s ar a c a u s a d e s u s p ei -
ç ã o, ai n d a q u e s o br e vi er d e s c e n d e nt e.
( E)  O  d e s e m b ar g a d or  d o  Tri b u n al  n ã o  p o d er á 
at u ar e m j ul g a m e nt o d e r e c ur s o c o ntr a d e ci s ã o 
pr of eri d a e m pr o c e s s o e m q u e el e pr ó pri o, at u -
a n d o c o m o j ui z d e pri m eir o gr a u, t e n h a s e pr o -
n u n ci a d o s o br e q u e st ã o d e f at o o u d e dir eit o.

3. ( 2 0 2 4)
N o s t er m o s d o C ó di g o d e Pr o c e s s o P e n al, Tí -

ci o, dir et or d o c art óri o d a 1 a V ar a Cri mi n al d a C o -
m ar c a X, s e n d o a mi g o í nti m o d e C ai o, r é u e m pr o -
c e s s o p e n al q u e tr a mit a n a r e s p e cti v a V ar a,

( A) p o d er á at u ar n o f eit o, h aj a vi st a q u e a p e n a s 
a s c a u s a s d e i m p e di m e nt o d o j ui z s ã o e xt e n si -
v a s a o s s er v e nt u ári o s e f u n ci o n ári o s d a J u sti ç a.
( B) n ã o p o d er á at u ar n o f eit o, e m r a z ã o d e s e 
tr at ar d e c a u s a d e s u s p ei ç ã o d e j ui z, e xt e n si v a 
a o s s er v e nt u ári o s e f u n ci o n ári o s d a J u sti ç a.
( C) p o d er á at u ar n o f eit o, h aj a vi st a q u e a s c a u-
s a s d e s u s p ei ç ã o e i m p e di m e nt o d o j ui z s ã o e x -
t e n si v a s a p e n a s a o s s er v e nt u ári o s d a j u sti ç a, e 
n ã o a o s f u n ci o n ári o s d a J u sti ç a.
( D) n ã o p o d er á at u ar n o f eit o, e m r a z ã o d e s e 
tr at ar d e c a u s a d e i m p e di m e nt o d e j ui z, e xt e n si-
v a a o s s er v e nt u ári o s e f u n ci o n ári o s d a J u sti ç a.
( E) p o d er á at u ar n o f eit o, h aj a vi st a q u e a s c a u-
s a s d e i m p e di m e nt o d e j ui z s ã o e xt e n si v a s a p e -
n a s  a o s  m e m br o s  d o  Mi ni st éri o  P ú bli c o  e  a o s 
p erit o s o ti ci ai s.
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4. (2023)
Tendo em conta as regras de impedimento e 

suspensão, previstas nos artigos 252 a 258, do 
Código de Processo Penal, assinale a alternativa 
correta.

(A) O promotor de justiça não poderá atuar em 
processos em que tenha figurado como advo-
gado de qualquer das partes, podendo, no en-
tanto, atuar naqueles em que figurou como tes-
temunha ou informante.
(B) O juiz dar-se-á por suspeito e, se não o fizer, 
poderá ser recusado por qualquer das partes, 
se parente seu, consanguíneo ou afim, em linha 
reta ou colateral, estiver respondendo a proces-
so análogo.
(C) O juiz não poderá atuar em processo em 
que ele próprio tenha figurado como advogado 
de qualquer das partes, não se aplicando o im-
pedimento, no entanto, se a atuação como ad-
vogado é de parentes seus, por afinidade.
(D) As causas de impedimento e suspensão 
decorrentes do parentesco por afinidade não 
cessarão com a dissolução do casamento, se 
houver filhos menores, cessando, no entanto, 
se inexistir filhos ou, se existir, já tenham atingi-
do a idade adulta.
(E) Não poderão figurar no mesmo processo, 
em juízos coletivos, juízes que sejam parentes 
entre si, ainda que afins, em linha reta ou cola-
teral, inclusive até o terceiro grau.

5. (2023)
Nos termos do artigo 252 do CPP, o juiz fica im-

pedido de atuar e não poderá exercer a jurisdição 
no processo se

(A) tiver funcionado como juiz de outra instân-
cia, pronunciando- se, de fato ou de direito, so-
bre a questão.
(B) tiver aconselhado qualquer das partes.
(C) for amigo íntimo ou inimigo capital de qual-
quer das partes.
(D) ele, seu cônjuge, ascendente ou descen-
dente, estiver respondendo a processo por fato 
análogo, sobre cujo caráter criminoso haja con-
trovérsia.
(E) for sócio, acionista ou administrador de so-
ciedade interessada no processo.

6. (2022)
O juiz se declarará impedido se
(A) ele próprio ou seu cônjuge ou parente, con-
sanguíneo ou afim em linha reta ou colateral 
até o terceiro grau, inclusive, for parte ou direta-
mente interessado no feito.
(B) tiver aconselhado qualquer das partes.
(C) for sócio, acionista ou administrador de so-
ciedade interessada no processo.
(D) ele, seu cônjuge, ascendente ou descen-
dente, estiver respondendo a processo por fato 
análogo, sobre cujo caráter criminoso haja con-
trovérsia.

7. (2021)
A respeito do impedimento e da suspeição do 

Juiz, é correto afirmar que
(A) as causas de impedimento e suspeição do 
Juiz não se aplicam aos serventuários e servi-
dores da justiça.
(B) as causas de impedimento estão relacio-
nadas ao animus subjetivo do juiz quanto às 
partes; enquanto as de suspeição referem-se a 
vínculos objetivos do Juiz com o processo.
(C) o Juiz restará impedido de atuar no proces-
so se ele ou seu cônjuge, seus ascendentes ou 
descendentes estiverem respondendo a pro-
cesso por fato análogo.
(D) mesmo dissolvido o casamento, ainda que 
sem filhos em comum, o Juiz não poderá figu-
rar em processos em que são partes os pais e 
irmãos do ex-cônjuge.
(E) o Juiz restará suspeito para atuar em pro-
cesso em que o próprio já tenha atuado como 
autoridade policial ou mesmo órgão do Ministé-
rio Público.

8. (2024)
A respeito da figura do acusado e do defensor, 

é correto afirmar:
(A) a ausência do defensor à audiência previa-
mente designada, ainda que justificada, não 
implicará adiamento do ato; entretanto, o juiz 
nomeará defensor dativo para representar o 
acusado.
(B) parente do juiz não poderá figurar como 
advogado do acusado; tal impedimento não se 
aplica, contudo, ao defensor público.
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(C) o defensor público que, sem justo motivo, 
abandonar a defesa do acusado, responderá 
por infração disciplinar perante o próprio juízo 
criminal.
(D) em caso de abandono do processo pelo 
defensor, em não sendo localizado o acusado 
para constituir um novo, o juiz nomeará defen-
sor público ou advogado dativo para a sua de-
fesa.
(E) nenhum acusado ausente será processado 
ou julgado sem defensor; o foragido, contudo, 
sim.

9. (2023)
Tício, estudante de direito, é réu em ação pe-

nal, tendo sido assistido por defensor público, ao 
longo de toda a instrução. Absolvido pelo Juízo de 
Primeiro Grau, o Ministério Público recorreu. Tício, 
nessa ocasião, já era advogado, devidamente ha-
bilitado junto ao órgão de classe, tendo ele próprio 
apresentado as contrarrazões ao recurso do Mi-
nistério Público, para a manutenção da sentença 
absolutória. Diante da situação hipotética e nos ter-
mos dos artigos 261 a 267 do Código de Processo 
Penal, assinale a alternativa correta.

(A) Ainda que Tício tenha sido assistido por de-
fensor público, não há qualquer vedação legal 
para que ocorra a substituição por defensor 
particular, sendo ainda permitido que ele mes-
mo exerça a própria defesa, já que habilitado.
(B) Embora seja permitido ao acusado, se ha-
bilitado, exercer a própria defesa, tendo Tício 
sido assistido por defensor público ao longo do 
processo, é vedada a substituição por defensor 
particular, na fase recursal.
(C) Ainda que advogado, devidamente habilita-
do, por expressa vedação legal, Tício não pode 
exercer a própria defesa.
(D) Tendo sido a defesa de Tício exercida por 
defensor público, ao longo do processo, por ex-
pressa disposição legal, vedada é a substitui-
ção por defensor particular, na fase recursal.
(E) Tício, ainda que advogado, não pode exer-
cer a própria defesa; ademais, tendo sido defen-
dido por defensor público ao longo do processo, 
vedada é a substituição por defensor particular, 
na fase recursal.

10. (2023)
Assinale a alternativa correta com relação às 

normas dos artigos 261 a 267 do CPP.
(A) Dispensa-se curador ao acusado menor, 
desde que acompanhado de advogado.
(B) A ausência do defensor, ainda que justifi-
cada, não pode resultar no adiamento da au-
diência, que seguirá mediante a nomeação de 
advogado dativo.
(C) É direito do acusado nomear defensor par-
ticular de sua confiança, contudo, poderá o juiz 
recusá-lo diante da incapacidade técnica do 
profissional.
(D) Ao defensor público ou dativo é facultado 
deixar de apresentar manifestação fundamen-
tada, tendo em vista que não tem relação de 
confiança com o acusado.
(E) Nenhum acusado, ainda que ausente ou 
foragido, será processado ou julgado sem de-
fensor.

11. (2022)
Tendo em conta as disposições relativas aos 

peritos e intérpretes, constantes do Código de Pro-
cesso Penal, é correto dizer que

(A) uma vez nomeado pela autoridade, o perito 
é obrigado a aceitar o cargo.
(B) não se aplicam aos intérpretes as causas 
de suspeição dos juízes, aplicando-se, contu-
do, aos peritos.
(C) tanto o perito quanto o intérprete são pas-
síveis de condução determinada pela autorida-
de, caso não atendam à intimação, sem justa 
causa.
(D) não se aplicam aos peritos as causas de 
suspeição dos juízes.
(E) podem figurar como peritos os maiores de 
18 anos, sendo vedados, no entanto, os anal-
fabetos.




